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Introdução: As lesões orais podem acometer todas as faixas etárias, inclusive crianças e adolescentes, mas são mais 
comuns em adultos e idosos, variando de alterações benignas a lesões potencialmente malignas e malignas, que 
requerem diagnóstico precoce. O cirurgião-dentista desempenha papel essencial na identificação dessas 
alterações, seja no atendimento clínico de rotina, seja em campanhas preventivas, garantindo o encaminhamento 
adequado.   Objetivo: Promover a prevenção e o diagnóstico precoce de lesões bucais por meio de ações 
educativas e exames clínicos orais.   Método: As ações de promoção de saúde bucal foram destinadas à 
população jovem e aos idosos, com idade variando de 10 a 80 anos. As atividades aconteceram na Unidade de 
Saúde do Bairro Estrela, no Programa Universidade da Terceira Idade (UNITI) e na sala de espera da Clínica Escola 
de Odontologia da Unoesc. Durante as ações, foram aplicadas estratégias de promoção de saúde bucal como 
palestras, distribuição de folders e exposição de banners e maquete. Também foram realizados exames clínicos 
orais, sob supervisão de uma professora especialista em Estomatologia. Os exames foram feitos nos participantes 
idosos, após autorização prévia e em local reservado, com foco na detecção precoce de lesões orais, sobretudo o 
câncer de boca.  Resultados: As ações do Projeto Diagnóstico Bucal alcançaram aproximadamente 350 
participantes, sendo a maioria adultos e idosos, do sexo feminino. Aproximadamente 100 indivíduos participaram 
das atividades educativas realizadas na Unidade de Saúde do Bairro Estrela e na sala de espera da Clínica Escola 
de Odontologia da Unoesc, onde foram abordadas medidas de educação e prevenção de lesões infecciosas em 
crianças e adolescentes, com distribuição de folders e exposição de banners e maquete. No Programa 
Universidade da Terceira Idade (UNITI), foram realizadas palestras sobre prevenção de lesões orais frequentes em 
adultos e idosos, com a participação de cerca de 250 pessoas. Foram ainda realizados exames clínicos orais 
voltados à prevenção do câncer de boca, sendo que cerca de 30% dos participantes apresentaram alterações 
orais, a maioria de origem traumática ou infecciosa. Os casos que apresentavam necessidade de tratamento 
foram encaminhados à Clínica Escola de Odontologia da Unoesc.   Conclusão: As ações tiveram boa adesão do 
público e possibilitaram a detecção de alterações bucais relevantes, sendo valiosas para alertar e educar as 
populações-alvo sobre fatores de risco associados a diferentes doenças orais, bem como sobre formas de 
prevenção e tratamento, contribuindo para a promoção da saúde bucal, essencial à manutenção da saúde geral. 
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